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APRESENTAÇÃO

Na terceira edição dos Estudos em Zootecnia e Ciência animal, estão publicados 
trabalhos nas áreas de pastagens, bovinocultura de leite, ovinos e caprinos, avicultura 
alternativa, produtos lácteos, apicultura, equideocultura e zoonoses. Estas pesquisas 
envolvem aplicações locais e podem ser extrapoladas para outros sistemas de 
produção.

O setor produtivo brasileiro é observado como o potencial produtor de alimentos 
para o mundo. Tem capacidade para isso sem aumentar a área cultivada e com 
cuidados ao meio ambiente. Em muitas atividades agrícolas e pecuárias o país já 
é referência em produção, processamento e exportação. Os produtos brasileiros já 
estão nas mesas de muitas pessoas de todo o mundo, logo, temos que explorar esse 
potencial e a pesquisa faz parte desse processo.

A produção de proteína animal brasileira, como é o caso das cadeias de 
suinocultura, avicultura, bovinocultura de corte despontam nas primeiras colocações 
na produção e exportação mundial. Com crescimento exponencial de outras atividades 
como a produção de leite, pequenos ruminantes, mel e outras atividades alternativas 
regionais. As informações técnicas e científicas devem andar juntas para embasar 
esse crescimento em pilares sólidos. 

A novas descobertas a partir de pesquisas com animais, seus produtos e sua 
relação com o homem, foram e serão as responsáveis pelos aumentos na produtividade, 
produção, qualidade de vida e bem estar dos animais e do produtor, além de produtos 
de melhor qualidade ao consumidor.

A organização deste e-book agradece aos pesquisadores e instituições que 
realizam pesquisas nas áreas de Zootecnia e Ciência animal. A cada contribuição 
científica damos um passo a frente em um cenário em que muitas outras atividades 
econômicas brasileiras encontram-se em sérias dificuldades. 

Gustavo Krahl
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CAPÍTULO 1
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
o biofertilizante de dejetos suínos (BDS) como 
fonte de fósforo sobre características fisiológicas, 
nutricionais em relação ao fósforo e produtivas 
de duas forrageiras, Urochloa brizanta cv. 
Marandu e Megathyrsus maximus cv. Mombaça. 
O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado (DIC.) com cinco 
tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos 

foram D1 = 47,42 m³ ha-1 de biofertilizante, D2 = 
94,85 m³ ha-1 de biofertilizante, D3 = 142,27 m³ 
ha-1 de biofertilizante, AQ (adubação química: 
50 kg de N ha-1 na forma de ureia, 70 kg P2O5 
ha-1 na forma de superfosfato triplo, 20 kg K2O 
ha-1 na forma de cloreto de potássio).. O BDS 
mostrou ser uma boa fonte de fósforo para a 
implantação de pastagens com capim Marandu 
e capim Mombaça em solo degradado em 
região tropical, permitindo a mesma absorção 
do nutriente pelas plantas que a fertilização 
fosfatada. O capim Mombaça foi sensível a 
algum componente presente ou ausente no 
BDS, de modo que a produção de matéria seca 
total foi menor que na fertilização mineral.
PALAVRAS-CHAVE: Megathyrsus maximus cv. 
Mombaça, produtividade, resíduos orgânicos, 
suinocultura, Urochloa brizanta cv. Marandu.

SWINE MANURE BIOFERTILIZER FOR 
RECOVERY OF DEGRADED PASTURES IN 

TROPICAL REGIONS

ABSTRACT: The objective of this work was 
to evaluate the physiological, nutritional and 
productive characteristics of two forages, 
Urochloa brizantha cv. Marandu and 
Megathyrsus maximus cv. Mombaça under 
different doses of swine biofertilizer (SDB). 
The experimental design was a completely 
randomized (CRD) with five treatments and five 
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replications. The treatments were D1 = 47.42 m³ ha-1, D2 = 94.85 m³ ha-1, D3 = 142.27 
m³ ha-1 of SDB, and QF (chemical fertilization) = 50 kg N ha-1 as urea, 70 kg P2O5 
ha-1 as triple superphosphate, 20 kg K2O ha-1 as potassium chloride. Swine manure 
biofertilizer proved to be a good source of phosphorus for the implantation of pastures 
with Marandu cv. and Mombaça cv. in degraded soil in a tropical region, allowing the 
same nutrient absorption by the plants as the phosphate fertilizer. Mombaça grass was 
sensitive to some component present or absent in BDS, so that the total dry matter 
production was less than in mineral fertilization. 
KEYWORDS: productivity, Megathyrsus maximus cv. Mombaça, Urochloa brizanta cv. 
Marandu, waste.

1 |  INTRODUÇÃO

Durante décadas, a pecuária nacional valeu-se da fertilidade natural dos solos 
recém-desmatados para implantar plantas forrageiras de alto potencial produtivo e, 
consequentemente, com altos requerimentos em fertilidade do solo, como é o caso do 
capim-colonião (DIAS FILHO, 2016).

A baixa produtividade das forrageiras, ou a diminuição da produtividade com 
o passar dos anos, tem como causas principais a elevada acidez do solo e a baixa 
disponibilidade de nutrientes, principalmente fósforo e nitrogênio (SANTOS, et al. 
2002).

O fósforo é elemento que exerce papel fundamental no crescimento e 
desenvolvimento das plantas por participar do metabolismo energético como é o ciclo 
do ATP-ADP. Desempenha papel importante na transferência de energia nos processos 
de biodegradação e biossíntese de biomoléculas como ocorre, na respiração e na 
fotossíntese, além de participar como componente estrutural dos ácidos nucleicos, 
de genes e cromossomos, assim como de muitas coenzimas, fosfoproteínas e 
fosfolipídeos (MELO et al. 2015).

Plantas com deficiência de fósforo apresentam redução no crescimento, as 
folhas ficam longas e estreitas e com cor avermelhada, as raízes apresentam a parte 
filamentosa mais longa, mais colorida, menos ramificada. Quando a deficiência é muito 
severa, pode ocorrer aparecimento de clorose acentuada nas folhas mais velhas, e o 
dano torna-se irreversível para a planta (GRANT, et al. 2001).

Para suprir as deficiências nutricionais do solo e garantir boa produtividade das 
plantas forrageiras, o uso de compostos orgânicos apresenta-se como alternativa pelo 
seu conteúdo em nutrientes, podendo substituir total ou parcialmente a adubação 
mineral (RODRIGUES et al. 2011).

Dentre os compostos orgânicos utilizados na agricultura, merece destaque o 
biofertilizante de dejeto suíno (BDS), pois se trata de um resíduo que apesenta em 
sua composição macro e micronutrientes para o bom desenvolvimento das plantas 
(BÓCOLI 2014). É importante salientar que o Brasil é o quarto maior produtor e 
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exportador mundial de carne suína, gerando uma grande quantidade de resíduos, que 
devem receber um destino ambientalmente correto para sua carga poluidora.

Pesquisas vem sendo realizadas com o objetivo de usar resíduos de suínos 
como fertilizantes na agricultura. Seidel et al. (2010) não encontraram diferença entre 
os tratamentos que receberam adubação química (NPK) e os que receberam dejetos 
suínos na cultura do milho. Silva et al. (2006) observaram que a aplicação do dejeto de 
suínos em pastagem de Brachiaria decumbens promoveu aumento de produtividade 
de matéria seca e melhoria nas características bromatológicas da forragem.

Outra opção para destinação ambientalmente correta para os dejetos da 
suinocultura é a produção de biogás, processo que dá origem a um efluente (BDS), 
rico em nutrientes das plantas, como o fósforo.

O objetivo desse trabalho foi avaliar biofertilizante (BDS) de dejetos suínos como 
fonte de fósforo para a recuperação de pastagem degradada em região tropical, usando 
as forrageiras tropicais Urochloa brizantha cv. Marandu e Megathyrsus maximus cv. 
Mombaça.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação fechada no Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), Colorado do Oeste-RO. 

O clima predominante no Estado de Rondônia é o tropical, quente e úmido 
durante todo o ano. Segundo a classificação climática de Köppen, o clima do estado 
é do tipo Aw – Clima Tropical Chuvoso, com temperaturas médias no mês mais frio 
superior a 18 ºC e um período seco bem definido durante o inverno.

O solo utilizado, Gleissolo háplico distrófico (Santos et al. 2018) foi retirado de 
área de pastagem com U. brizantha cv. Marandu com mais de 15 anos de implantação 
e que nunca recebeu aplicação de fertilizantes. De acordo com a análise de solo (pH 
em água 5,5; pH em CaCl2 4,7; MO 12,91 g dm-1; P 4,19 mg dm-3; K 0,13 cmolc dm-3; 
Ca 1,82 cmolc dm-3; Mg 0,22 cmolc dm-3; Al 0,06 cmolc dm-3; H + Al 1,85 cmolc dm-

3; SB 2,17 cmolc dm-3; CTC 4,02 cmolc dm-3; V 53,98 %; areia 69,2 %; silte 14,19 % 
e argila 16,6 %) e as recomendações da 5ª Aproximação - Recomendações para o 
uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais, não foi necessária a realização de 
calagem.

O BDS (200 L) foi coletado na lagoa de efluentes do biodigestor instalado na 
suinocultura do IFRO e apresentava N= 0,32 g kg-1, P2O5= 0,72 g kg-1, K2O= 0,76 g kg-1, 
umidade a 105 ºC 99,65 %, densidade a 28 ºC 1,025 g dm-1. 

O experimento foi instalado em delineamento experimental inteiramente 
casualizado (DIC.) com 4 tratamentos e cinco repetições em vasos de polietileno com 
capacidade para 20 dm3 de solo. Os tratamentos foram D1 = 47,42 m³ ha-1 BDS, D2 = 
94,85 m³ ha-1 BDS, D3 = 142,27 m³ ha-1 de BDS e AQ (adubação química equivalente a 
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50 kg de N ha-1 na forma de ureia, 70 kg P2O5 ha-1 na forma de superfosfato triplo e 20 
kg K2O ha-1 na forma de cloreto de potássio). As doses de BDS foram estabelecidas 
de acordo com as recomendações de Ribeiro et al. (1999) para suprir as necessidades 
do elemento fósforo. As doses de biofertilizante equivalem a 50, 100 e 150 % da 
recomendação para o elemento fósforo.

Cada vaso foi preenchido com 9,68 dm³ de solo e foi semeado com 10 sementes 
de M. maximus cv. Mombaça ou U. brizantha cv. Marandu, posteriormente as plantas 
foram raleadas de forma que ficaram a duas plântulas mais uniformes e melhor 
distribuídas no espaço do vaso.

A aplicação do BDS foi parcelada em quatro doses iguais. A primeira foi aplicada 
logo após a semeadura e as demais, três a cada sete dias. Em cada aplicação a dose 
do biofertilizante foi diluída em 1 L de água destilada para que cada vaso recebesse 
a mesma quantidade de água. O tratamento com adubação química e a testemunha 
receberam um litro de água em cada aplicação do biofertilizante. O fertilizante mineral 
foi aplicado em sulco de 2 cm de profundidade feito na linha de semeadura e coberto 
com solo para posterior semeadura a 1 cm da superfície. Durante a condução do 
experimento, foi realizada irrigação manual diariamente para que a umidade do o solo 
se mantivesse em torno de 70 a 80% da capacidade de retenção de água.

A altura das plantas, o número de folhas e de perfilhos foram avaliados aos 21, 
60 e 90 dias após início da emergência. A matéria seca, o fósforo do solo extraído pelo 
método colorimétrico no extrato obtido com o extrator Mehlich 1 e a absorção de fósforo 
pelas plantas foram avaliados aos 100 dias após início da emergência. As plantas 
foram cortadas rente ao solo e separadas em parte aérea e raízes. A parte aérea foi 
lavada com água de torneira e água desionizada. As raízes foram lavadas com solução 
de HCl 0,1 mol L-1, água de torneira e água desionizada. Após a lavagem o material 
vegetal foi seco em estufa com ventilação forçada por 72 horas a 65 °C (MIZUBUTI, et 
al. 2009). O material seco foi pesado e moído em moinho tipo Willey com peneira de 
40 mesh. Para avaliação do fósforo disponível, as amostras de solo foram secas ao ar 
e à sombra, passadas em peneiras de 2 mm e extraídas com o extrator Mehlich 1. O 
fósforo no extrato obtido foi determinado pelo método colorimétrico do fosfomolibdato 
de amônio (MEHLICH, 1953).

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância. Quando o teste 
F foi significativo a 5% ou menos, as médias de tratamentos foram comparadas pelo 
teste Tukey a 5% de significância, utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 2008).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O N aplicado nos tratamentos com BDS foi menor que no tratamento químico 
nas duas menores doses do fertilizante orgânico, o P foi menor na menor dose e K foi 
sempre igual ou maior que o aplicado na fertilização química (Tabela 1).
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Tratamentos
N P K

kg ha-1

D1 15,55 35,00 18,47
D2 31,10 70,00 36,94
D3 46,66 105,00 55,41
QM 50 70 20

D1= 43,62 biofertilizante de dejeto suíno m3 ha-1, D2= 94,85 biofertilizante de dejeto suíno m3 ha-1, D3= 142, 27 
biofertilizante de dejeto suíno m3 ha-1, QM= fertilização química.

Tabela 1: Quantidades de NPK aplicadas ao solo em cada um dos tratamentos.

O teor de P-disponível no solo, obtido pelo extrator Mehlich 1, não foi afetado 
pelos tratamentos para as duas cultivares avaliadas (Figura 1).

A falta de resposta do P-disponível às doses de BDS pode ser justificada por duas 
hipóteses ou sua combinação: falta de mineralização do P-orgânico do BDS por baixa 
atividade microbiana ou imobilização do fósforo pelo complexo coloide-microbiota.

O comportamento do fósforo no solo é muito complexo devido à interação com a 
matéria orgânica, os silicatos, os oxihidróxidos de ferro e alumínio, os íons metálicos 
e a microbiota. Hoje se sabe ser muito importante a relação planta-micróbio-metal, 
conhecida como PMM, que afeta de forma substancial o desenvolvimento das plantas 
(SHELAKE et al., 2019).

O fósforo mineral do solo pode ser encontrado ligado aos grupos funcionais 
silanol e aluminol das arestas das argilas silicatadas, às hidroxilas dos oxihidróxidos 
de ferro e alumínio e à matéria orgânica através de pontes de cátions (SANTOS et al., 
2008).

Os fertilizantes fosfatados aplicados ao solo são rapidamente convertidos em 
formas de fósforo não disponíveis pata as plantas (OLIVEIRA, 2018) devido à sorção do 
nutriente pelo complexo coloidal do solo, a reações de precipitação e co-precipitação e à 
imobilização pela microbiota. A presença de óxidos de ferro proporciona a precipitação 
e adsorção desse elemento (RESENDE e NETO, 2007). Por outro lado, o biofertilizante 
possui na sua composição a matéria orgânica e outros componentes que podem reagir 
com o P-disponível, que também pode ser absorvido pelos microrganismos do solo, 
tornando-o não disponível (SILVA e RESCK, 1997). Esse comportamento do fósforo 
explica a falta de resposta às doses de BDS.
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Figura 1: Fósforo disponível no solo (mg kg-1 P2O5) após o cultivo de U. brizantha cv. Marandu 
(A) e M. maximus cv. Mombaça  (B) tratados  com doses de biofertilizante de dejeto suíno 

(BDS) aos 100 dias após emergência. D1= 43,62 biofertilizante de dejeto suíno m3 ha-1, D2= 
94,85 biofertilizante de dejeto suíno m3 ha-1, D3= 142, 27 biofertilizante de dejeto suíno m3 ha-1, 
QM= fertilização química. Médias seguidas das mesmas letras na horizontal não diferem entre 

si pelo teste de Tukey (p<0,05).

Um dos mecanismos de defesa das plantas contra o potencial fi totóxico de íons 
metálicos presentes no solo é a excreção de exsudatos radiculares, que imobilizam 
os metais (MARQUES, MELO e MARQUES, 2002). No presente estudo, os exsudatos 
para amenizar os efeitos dos íons metálicos presentes no BDS podem ter estimulado 
a atividade microbiana do solo, com subsequente imobilização temporária do fósforo.

A altura das plantas de U. brizantha cv. Marandu foi afetada pelos tratamentos 
apenas aos 60 dias após início da emergência, e a maior dose de BDS causou 
a menor altura (Tabela 2). A falta de resposta à maior dose de BDS pode ter sido 
causada pela presença de elementos tóxicos no biofertilizante, como é o caso do 
cobre (Cu) e do zinco (Zn), elementos normalmente presentes em altas concentrações 
nos resíduos da suinocultura. Neste tratamento, a dose de N foi equivalente a do 
tratamento com fertilização mineral, e a de K, 3,5 vezes maior (Tabela 1), desequilíbrio 
nutricional que também pode ter afetado negativamente o desempenho das plantas. 
Em experimento em solução nutritiva com a cultivar Marandu, Mattos e Monteiro (1998) 
observaram que, em um primeiro corte, aos 38 dias após o transplante, a produção 
máxima da matéria seca ocorreu em solução nutritiva com cerca de 300 mg L-1 de 
potássio. Em um segundo corte, 33 dias após, a produção de matéria seca de raiz 
caiu sensivelmente com doses acima de 250 mg L-1 de potássio. Apesar de serem 
nutrientes das plantas, teores de Cu elevados interferem em importantes processos 
celulares como fotossíntese e respiração (PRASAD e STRZALKA, 1999), afetando 
negativamente o crescimento da planta. Em várias concentrações biodisponíveis de 
íons metálicos, interações entre plantas e microrganismos, geralmente conhecidas 
como planta-micróbio-metal (PMM), afetam de forma substancial o desenvolvimento 
da planta (SHELAKE et al. 2019). Outra possibilidade para o efeito negativo de doses 
elevadas de BDS é a diminuição na disponibilidade de fósforo pela adsorção ao 
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complexo coloidal do solo por meio de pontes de cátions ou pela imobilização pela 
microbiota do solo. A dose de BDS calculada para fornecer o fósforo necessário para 
a gramínea provocou u a mesma altura de plantas que a fertilização mineral. Ao final 
do experimento, não mais se observou efeito de tratamento na altura das plantas, o 
que significa que o estresse provocado pela dose mais elevada de BFD foi superado.

A altura das plantas da cultivar Mombaça não foi afetada pelos tratamentos 
nas três épocas avaliadas (Tabela 2), evidenciando que mesmo a menor dose do 
biofertilizante foi similar à fertilização química.

O número de perfilhos por planta não foi afetado pelos tratamentos nas três 
épocas de avaliação em ambas as cultivares (Tabela 3). É importante salientar que não 
foi feita quebra da dormência apical das plantas, o que pode ter afetado a produção de 
perfilhos (TAIZ e ZEIGER, 2004).

DAE
Doses de biofertilizante (m3 ha-1) Adubação 

química CV (%)
47,42 94,85 142,27

Cultivar Marandu
21 8,78 ± 0,49 a 8,83 ± 0,49a 9,13 ± 0,49a 9,27 ± 0,49a 12,60
60 37,70 ± 1,07 ab 38,65 ±1,07a 33,55 ±1,07b 39,65 ± 1,07a 6,44
90 65,00 ± 3,15a 65,35 ± 3,15a 55,50 ± 3,15a 59,35 ± 3,15a 11,36

Cultivar Mombaça
21 10,84 ± 0,51a 11,02 ± 0,51a 11,13 ± 0,51a 9,83 ± 0,51 a 11,1
60 24,50 ± 0,82a 24,62 ± 0,82a 24,80 ± 0,82a 25,85 ± 0,82a 7,5
90 24,55 ± 0,82a 25,02 ± 0,82a 25,00 ± 0,82a 26,00 ± 0,82a 7,89
DAE= dias após início da emergência. Médias seguidas das mesmas letras na horizontal não diferem entre si 

pelo teste de Tukey (p<0,05).

Tabela 2: Altura de plantas (cm) de B. brizantha cv. Marandu e M. maximus cv. Mombaça 
cultivadas em solo tratado com doses de biofertilizante de esterco suíno aos 21, 60 e 90 dias 

após início da emergência.

DAE
Doses de biofertilizante (m3 ha-1) Adubação 

Química CV %
47,42 94,85 142,27

Cultivar Marandu
21 0 0 0 0 --
60 5,5 ± 0,47a 6,1 ± 0,47a 6,5 ± 0,47a 6,7 ± 0,47a 17,25
90 8,2 ± 0,46a 7,1 ± 0,46a 8,8 ± 0,46a 8,5 ± 0,46a 12,86

Cultivar Mombaça
21 0,9 ± 0,21a 0,7 ± 0,21a 0,8 ± 0,21a 0,6 ± 0,21a 34,02
60 7,3 ± 0,61a 7,3 ± 0,61a 7,8 ± 0,61a 7,9 ± 0,61a 18,89
90 10,4 ± 0,98a 10,4 ± 0,98a 10,4 ± 0,98a 10,5 ± 0,98a 23,48

DAE= dias após início da emergência. Médias seguidas das mesmas letras na horizontal não diferem entre si 
pelo teste de Tukey (p<0,05).

Tabela 3 – Número de perfilhos em planta de U. brizantha cv. Marandu e M. maximus cv. 
Mombaça cultivadas em solo tratado com doses de biofertilizante de esterco suíno aos 21, 60 e 

90 dias após início da emergência.
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O número de folhas por planta na cultivar Marandu não foi afetado pelos 
tratamentos nas três épocas de avaliação, mas na cultivar Mombaça foi maior, aos 21 
DAE, no tratamento que recebeu a maior dose de BDS e menor no tratamento com 
fertilização química (Tabela 4). Ao final do experimento não houve efeito de tratamento 
no número de folhas desta cultivar. O número de perfilhos pode ter sido determinante 
na obtenção deste resultado. A falta de resposta aos tratamentos aos 60 e 90 DAE pode 
ser devido ao estádio fenológico das plantas, que já se encontravam estabelecidas e 
a extração de nutrientes ser reduzida neste período, uma vez que a absorção de 
nutrientes ocorre principalmente na fase de crescimento e estabelecimento da cultura 
(MONTE et al. 2017).

A produtividade de matéria seca total por U. brizantha cv. Marandu ao final do 
experimento (100 DAE) não foi afetada pelos tratamentos, mas na cultivar Mombaça, 
foi maior no tratamento com fertilização mineral, devido à produção de folhas e de 
material senescente (Tabela 5). O comportamento observado na cultivar Marandu 
pode ser explicado por duas possibilidades: o BDS, mesmo na menor dose, forneceu 
os nutrientes de forma adequada para o desenvolvimento da planta, ou não houve 
tempo suficiente para que os nutrientes contidos no BDS fossem liberados de modo 
a suprir as exigências da planta (DAMATTO JUNIOR et al. 2006). A primeira hipótese 
parece ser mais viável, uma vez que não houve efeito da fertilização mineral, a não ser 
que esta não tenha disso a melhor para a cultivar. Considerando o comportamento da 
cultivar Mombaça, a primeira explicação parece se ajustar melhor, uma vez ter havido 
melhor desempenho da planta com a fertilização mineral, cujos nutrientes são mais 
prontamente disponíveis.

Esse resultado pode estar ligado ao fato de que o fertilizante mineral é mais 
rapidamente disponível, enquanto o fertilizante orgânico necessita passar por um 
processo de mineralização para que os nutrientes presentes se tornem disponíveis, 
sendo até possível que em cortes futuros venha a ser mais efetivo. A produção total 
de matéria seca não foi afetada pelas doses de BDS, o que sugere alterações na 
microbiota do solo, afetando a mineralização e a disponibilidade dos nutrientes 
(MARTENS, 1995).

Freitas et al. (2009), utilizando DLS e adubação mineral em capim Mombaça, 
encontrou resultados semelhantes, sendo que a adubação química foi superior aos 
demais tratamentos devido à lenta mineralização do N orgânico contido nos dejetos.

Plantas da cultivar Marandu, tratadas com dejeto líquido de suíno (DLS), 
apresentaram produção de matéria seca superior a das plantas sem fertilização 
(BARNABÉ et al., 2007), mostrando que os nutrientes e ativadores presentes no 
resíduo superaram os efeitos negativos dos componentes causadores de estresse.
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DAE
Doses de biofertilizante (m3 ha-1)

Adubação química CV (%)
47,42 94,85 142,27

Cultivar Marandu
21 2,9 ± 0,10a 2,8 ± 0,10a 2,9 ± 0,10a 3,0 ± 0,10a 8,39
60 5,3 ± 0,20a 5,3 ± 0,20a 5,6 ± 0,20a 5,5 ± 0,20a 8,23
90 7,3 ± 0,20a 7,3 ± 0,20a 7,6 ± 0,20a 7,5 ± 0,20a 6,04

Cultivar Mombaça
21 2,9 ± 0,22 ab 3,2 ± 0,22 ab 3,3 ± 0,22a 2,6 ± 0,22b 12,33
60 3,4 ± 0,16a 3,7 ± 0,16a 3,6 ± 0,16a 3,4 ± 0,16a 14,29
90 3,7 ± 0,17a 3,9 ± 0,17a 4,0 ± 0,17a 3,6 ± 0,17a 11,70

DAE= dias após início da emergência. Médias seguidas das mesmas letras na horizontal não diferem entre si 
pelo teste de Tukey (p<0,05).

Tabela 4- Número de folhas por planta de U. brizantha cv. Marandu e M. maximus cv. Mombaça 
cultivada em solo tratado com doses de biofertilizante de dejeto suíno aos 21, 60 e 90 dias após 

emergência.

Parte da Planta
Doses de biofertilizante (m3 ha-1) Adubação 

química
CV 
(%)47,42 94,85 142,27

Cultivar Marandu
Colmo 20,74 ± 0,75a 18,90 ± 0,75a 20.11± 0,75a 19,63 ± 0,75a 8,59
Folha 17,47 ±0,57a 16,79 ± 0,57a 15,74 ± 0,57a 17,09 ± 0,57a 7,88
Material Senescente 8,77 ± 0,31a 8,68 ± 0,31)a 8,71 ±0,31a 8,24 ± 0,31a 8,29
Total 46,98 ± 1,32a 44,37 ±1,32a 44,56 ±1,32a 44,96 ± 1,32a 5,00

Cultivar Mombaça
Colmo 14,12 ± 0,63a 12,40 ± 0,63a 13,60 ± 0,63a 14,10 ± 0,63a 10,26
Folha 17,09 ± 1,89c 18,89 ± 1,89 bc 19,20 ± 1,89b 23,19 ± 1,89a 5,51
Material senescente 11,24 ± 0,40b 11,50 ± 0,40b 11,03 ± 0,40b 13,14 ± 0,40a 8,18
Total 42,45 ± 0,96b 42,79 ± 0,96b 43,83 ± 0,96b 50,43 ± 0,96a 5,00

Médias seguidas das mesmas letras na horizontal não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05)

Tabela 5 – Matéria seca (g/planta) de U. brizantha cv. Marandu e Marandu e M. maximus cv. 
Mombaça cultivadas em solo tratado com doses de biofertilizante de dejeto suíno aos 100 dias 

após início da emergência.

O acúmulo de fósforo nas duas cultivares não foi afetada pelos tratamentos, o 
que significa que, para as condições experimentais, a dose de 47,42 m3 ha-1 de BDS 
foi suficiente para fornecer a mesma quantidade do elemento que a fertilização mineral 
indicada paras as forrageiras na etapa de sua implantação (Figura 2). A produção 
de matéria seca pela cultivar Marandu, como visto, não foi afetada, mas a cultivar 
Mombaça produziu menos matéria seca que o tratamento com fertilização química, o 
que significa que outros componentes presentes no BDS afetaram negativamente esta 
cultivar. A falta de resposta no acúmulo de P nas gramíneas é consequência da falta 
de resposta observada para o teor de P-disponível no solo.
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Figura 2: Acúmulo de fosforo em U. brizantha cv. Marandu (A) e M. maximus cv. Mombaça  
(B) tratadas  com doses de biofertilizante de dejeto suíno (BDS) aos 100 dias após início 
da emergência. D1= 43,62 m3 ha-1 biofertilizante de dejeto suíno, D2= 94,85 m3 ha-1 

biofertilizante de dejeto suíno, D3= 142, 27  m3 ha-1 biofertilizante de dejeto suíno, QM= 
fertilização mineral. Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (p<0,05).

4 |  CONCLUSÕES

1. O biofertilizante de dejeto suíno (BDS) mostrou ser uma boa fonte de fósforo 
para a implantação de pastagens com capim Marandu e capim Mombaça em solo 
degradado em região tropical, permitindo a mesma absorção do nutriente pelas plantas 
que a fertilização fosfatada.

2. O capim Mombaça foi sensível a algum componente presente ou ausente 
no BDS, de modo que a produção de matéria seca total foi menor que na fertilização 
mineral. 
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